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O SUJEITO DISCURSIVO EM LE GRAND ROUTIER DE
MER

Rita Maria Ribeiro Bessa*

RESUMO — Os roteiros da Carreira da Índia e da Carreira do Brasil,
traduzidos pelo holandês J. H. van Linschoten para a língua francesa,
integram a coletânea Le grand routier de mer (1610). A partir da rele-
vância atribuída ao eu (Je), que nos roteiros se refere ao piloto portu-
guês e ao tradutor, adotam-se pressupostos teóricos da escola francesa
de análise do discurso acerca da noção de sujeito, sobretudo, a partir
das ideias de S. Possenti. De acordo com os fatos linguístico-discursivos
apresentados, verifica-se que o sujeito de Le grand routier de mer é o
sujeito-tradutor que assume diversas faces, a saber, sujeito-de-direito-
espião-autor.

PALAVRAS-CHAVE: Roteiros de navegação do século XVI. Discurso.
Sujeito.

1 INTRODUÇÃO

O Le grand routier de mer1 é uma coletânea de roteiros
de ida e de volta da Carreira da Índia e da Carreira do Brasil,
escritos por pilotos portugueses e espanhóis, traduzidos e
publicados pelo holandês J. H. van Linschoten, para língua
francesa, em 1610. Essa obra constitui uma fonte rica em
situações, tais como: indicações de rotas, descrição de lugares
e advertências relatadas em 161 páginas na tradução france-
sa2. A coletânea foi fundamental, tanto para as expedições
marítimas empreendidas pela Companhia das Índias Orientais,
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quanto para exploradores ingleses e franceses no século XVI.
Por se tratar de um texto traduzido, foi verificada, antes

das possíveis investigações e delimitação do objeto de pesqui-
sa, a fidedignidade dele. C. M. Telles3 realizou alguns estudos
sobre os textos de Le grand routier de mer, atestando a
fidedignidade da tradução de J. H. van Linschoten. Também foi
feita uma comparação da estrutura do discurso dos roteiros em
português e espanhol.

Desde os primeiros contatos com os roteiros em língua
francesa, um fato linguístico chamou a atenção, a saber: a
marca pessoal eu (Je). Observou-se que o eu dos roteiros
representava o piloto-autor e, muitas vezes, o tradutor, que,
exaustivamente, explicava sobre os sinais encontrados nas
rotas e, também, sobre aqueles referentes às terras. Ele com-
partilhava com os seus alocutores conhecimentos muito espe-
cíficos sobre a fauna descrita nos roteiros, associando-os com
a fauna encontrada na sua terra natal.

Num primeiro momento, esses dados poderiam apenas
atestar a presença de dois eus, cada qual representando a
origem de determinado dizer, porém, em certos momentos,
essa separação se tornou impossível, o que conduziu aos
seguintes questionamentos: a marca eu se refere em maior
número ao piloto ou ao tradutor? Caso a maior ocorrência se
refira ao tradutor, que papel teria o eu-piloto no seu discurso?
Considerando que o sujeito-tradutor possa assumir o discurso,
seria possível, além do outro referente ao piloto, conceber a
presença de outros discursos?

Diante de questões tão inquietantes, percebeu-se que,
dentro deste estudo sincrônico, as investigações não se limi-
tariam ao tratamento da língua como um fato estanque. A
compreensão da marca eu (Je) não se esgotaria nas premissas
da gramática tradicional da língua francesa. Pelo contrário, a
língua nos roteiros franceses é considerada como algo vivo,
que se transforma, incessantemente, pelas atividades de su-
jeitos históricos, sociais e circunstanciais, possibilitando que
o sentido possa sempre ser outro.

A perspectiva aponta para uma base teórica que conceba
a marca eu (je) não apenas como um fato linguístico, mas,
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também, discursivo. Nesta vertente, os dados que serão levan-
tados parecem permitir ir além de análises limitadoras à com-
preensão do eu discursivo, uma compreensão apoiada, exclu-
sivamente, na coordenada enunciativa eu-aqui-agora, na qual
o eu manteria a sua unicidade. Acredita-se que, respeitando
e usufruindo de tais noções até onde forem cabíveis em estu-
dos sobre o discurso, a leitura da marca do sujeito eu (Je) em
Le grand routier de mer vai encontrar na escola francesa de
análise do discurso a luz que irá clarear a problemática do
sujeito em sua coexistência com o outro.

No decorrer deste artigo, serão apresentadas informações
concernentes ao Le Grand routier de mer que permitirão um
melhor entendimento ao leitor sobre a importância da coletâ-
nea. Serão apontados os títulos dos cinco roteiros traduzidos
do piloto Diogo Afonso, dos quais foram retiradas amostras
elucidativas do sujeito, por serem considerados como o protó-
tipo para os roteiros sucessivos da Carreira da Índia e porque,
em estudos anteriores, verificou-se o maior número das ocor-
rências da marca eu (Je)4. Em seguida, serão apresentados
pressupostos teóricos da escola francesa de análise do discur-
so, concernentes à noção de sujeito, permeados por aconte-
cimentos inerentes ao processo de produção do discurso dos
roteiros franceses que ratificam a posição teórica aqui adota-
da. Além disso, apresentaremos também amostras de marcas
linguísticas que referendam a posição ativa do sujeito em Le
grand routier de mer. Finalmente, proporemos nas considera-
ções finais algumas contribuições para reflexões sobre uma
noção tão complexa como a do sujeito do discurso.

2 O LE GRAND ROUTIER DE MER

O Le grand routier de mer é uma coletânea de roteiros
portugueses e espanhóis compilados e traduzidos por J. H. van
Linschoten das línguas portuguesa e espanhola para o flamengo
em 1596, e para a língua francesa em 1610. Esses roteiros
foram, também, traduzidos, anteriormente, para o inglês (1598),
para o alemão (1598-1600) e para o latim (1599). Segundo A.
Pos e R. M. Loureiro5, várias partes da obra foram reeditadas
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em coleções populares de relatos de viagens e de descobri-
mentos da época.

É natural que, por se tratar de uma obra traduzida, tenha-
se em mente, a princípio, que o seu tradutor ocupa uma posição
de certa subordinação ao texto original. Acrescente-se o que
dizem estudiosos dos roteiros de navegação do século XVI.
Segundo J. Barassin6, foi através da tradução dos roteiros
portugueses para o holandês (1596), em seguida para a língua
inglesa e para a língua francesa, que os navegadores foram,
ao menos em parte, iniciados no mundo náutico português em
direção às Índias. Quanto aos franceses, diz ele: “Les Français
à leur tour, forts de l’expérience des dieppois et malouins,
éclairés par les ouvrages hollandais, partiront eux aussi sur la
route des Indes”7. Ele diz, ainda, que nos textos são apresen-
tadas as rotas a serem seguidas na navegação para as Índias
Orientais, fielmente, extraídas das memórias de J. H. van Linschoten,
assim como das observações de pilotos experientes. J. Barrasin
chama atenção para a “probidade de Linschoten que cita com
fidelidade as fontes portuguesas.”8

Registre-se, também, que D. Lopes9, a respeito de J. H.
van Linschoten, afirma ter ele viajado em navios portugueses,
se expressado em língua portuguesa, visto e ouvido por toda
parte portugueses. Trata-se de uma viagem maravilhosa num
mundo português, de que se fez o pregoeiro admirador, des-
crevendo-a sem artifício de linguagem, com a simples docu-
mentação do que viu e viveu. É, segundo ele, a maior home-
nagem à expansão lusitana, para quem queira ou saiba medi-
tar, pois nomes geográficos ou de pessoas na forma portugue-
sa, nomes de flora e de fauna, também portugueses, abundam
no seu livro.

J. H. van Linschoten não apenas traduziu como acrescen-
tou muitos detalhes das rotas e sinais caracterizadores de cada
local de passagem em direção às terras descobertas e explo-
radas, fazendo inúmeros aconselhamentos e advertências sobre
esses aspectos. Para tanto, A. Pos e R. M. Loureiro10 dizem que
ele contou com os roteiros originais ou cópias que chegaram
às suas mãos e, principalmente, a partir das suas observações
e experiências de viagem ao lado de mareantes em naus
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lusitanas, da convivência com portugueses e espanhóis nas
Índias Orientais, bem como das suas leituras e anotações em
um diário de viagens ao Oriente. Eles acrescentam, ainda, que
a publicação em flamengo da coleção de roteiros se deu um
pouco antes da primeira expedição holandesa ao Oriente,
tendo sido fundamental para os exploradores holandeses, afinal,
esses buscavam estabelecer as suas próprias rotas para o
Oriente, tornando-se independentes da Coroa Espanhola que,
desde 1580, dominava, também, Portugal.

Dos roteiros traduzidos e publicados no Le grand routier
de mer (1610), os seguintes roteiros de Diogo Afonso que se
distribuem em cinco capítulos, três relativos à viagem de ida
de Portugal para as Índias (II, III, IV), e dois, à de volta das
Índias para Portugal (VIII e IX), serão empregados nas análises:

II - Cours du Voyage des Indes, appointé par Diego
Alfonso, Portugais Pilote du Roy;
III - Navigation du Cap das Correntes vers les
Seches appellees Baixos de Judia, & dela a
Moçambique;
IV - Navigation de Moçambique aux Indes;

VIII - Cours de la Navigation des Indes au Cap de
Bonne Esperance, signé par un autre Pilote Portugis
[sic];
IX - Navigation de Monte Delin montagne celebre en
la coste de malabar, en Portugal.

Não resta dúvida de que a obra Le grand routier de mer
foi fundamental para as expedições marítimas organizadas
pelos Países Baixos, pela França e pela Inglaterra. J. H. van
Linschoten soube aproveitar do momento histórico em que vivia
para publicar os seus textos, como também para se lançar
enquanto grande conhecedor das rotas para a Índia e para as
Américas, assim como detentor de informações secretas do
mundo lusitano e espanhol. O seu prestígio nasceu nessas
bases, contudo, a abrangência de sua obra não seria tão
rápida se ele não tivesse competência e sensibilidade sufici-
entes para mergulhar no estilo próprio dos roteiros de nave-
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gação, respeitando a linguagem técnica da marinharia e a
simplicidade necessária do dizer para o entendimento de ho-
mens muito simples, tais como os mareantes.

3 O SUJEITO EM LE GRAND ROUTIER DE MER

As análises do sujeito no discurso de Le grand routier de
mer — especificamente o eu (Je) discursivo — começam com
o levantamento do número de ocorrências dessa marca refe-
rente ao sujeito-tradutor ou ao sujeito-piloto. Verifica-se, ao se
comparar os roteiros franceses e os originais portugueses
analisados por C. Telles11 (1988), que a frequência das ocor-
rências do eu (Je), designando J. H. van Linschoten, nos
roteiros, 71% é maior do que aquela encontrada como referen-
te ao piloto-autor nos roteiros originais, que somam 29%12.
Além da intervenção de J. H. van Linschoten pela marca pes-
soal eu (Je) e daquelas indicadoras de posse, ele mostra a sua
voz através de estratégias discursivas e enunciados compara-
tivos, que aparecem quando se retomam informações muito
específicas dos roteiros portugueses. A partir desta constatação,
J. H. van Linschoten passa, nestas análises, a ocupar o lugar
de sujeito do discurso francês, aquele que doravante passa a
ser chamado de autor no sentido discursivo do termo13. Surge,
então, a questão sobre o papel que o eu-piloto tem no discurso
de Le grand routier de mer.

Considera-se que o eu (Je), referente ao piloto, ocupa no
discurso de Le grand routier de mer a posição do outro, trazida
pelo sujeito-autor, para mostrar a sua fidelidade ao texto ori-
ginal português. Denota, também, a outra face inerente a todo
sujeito discursivo, a saber: aquela que reflete o discurso do
outro, que o constitui e sobre o qual ele reformula, num pro-
cesso de acordo ou desacordo com o já dito.

A coexistência dessas duas vozes no discurso dos roteiros
desencadeia reflexões carentes de bases teóricas que possi-
bilitem, na leitura dos roteiros franceses, a coexistência da voz
do sujeito-locutor com o outro, como, também, a divisão do
espaço discursivo com outras vozes que permeiam de forma
velada o discurso. Para elucidar essas questões, são adotados
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pressupostos na linha de estudos da escola francesa de aná-
lise do discurso, as quais apresentam o conceito de sujeito
entendido em sua pluralidade constitutiva, bem como em suas
diversas faces assumidas no processo de produção de seu
discurso.

De acordo com M. Pêcheux14, o indivíduo é interpelado em
forma-sujeito do discurso através da identificação com a for-
mação discursiva que a domina. Dessa forma, o sujeito não é
jamais a origem do dizer, pois cada sujeito existe desde sem-
pre. Segundo ele15, na evidência de um eu que diz “eu sou
realmente eu”, com a identidade, nome de família, lembranças,
ideias e intenções, há, em verdade, um processo da interpe-
lação-identificação produtor do sujeito num lugar deixado va-
zio. Nele, o sujeito pode aparecer sob diversas formas impostas
pelas relações sociais jurídico-ideológicas.

M. Pêcheux16 lembra que existe um sujeito da enunciação
capaz de tomar uma posição que lhe dá a certeza de ser livre
e responsável pelo que é dito, quando, na realidade, o que
ocorre é um assujeitamento ao discurso do outro ou de outros.
O sujeito da enunciação sofre de maneira cega os efeitos da
determinação, realizando os seus efeitos em “liberdade”.

Em Le grand routier de mer há o encadeamento de acon-
tecimentos pré-construídos, pertencentes ao mundo das na-
vegações portuguesas, que chegaram às mãos do sujeito-
autor com um forte apelo de identificação, visto que ele foi um
viajante da nau portuguesa São Salvador, em viagem às Índias
Orientais, vivendo no mundo indo-europeu ao longo de anos.
A presença do outro eu levantado nos roteiros vai representar
o pré-construído, a voz do outro, o piloto português.

Se por um lado, chega-se a esta possível interpretação,
por outro, a questão que fica até agora sem resposta é aquela
relacionada às situações nas quais a aparição da marca eu
(Je), referente ao sujeito-autor, nos roteiros, exprime comen-
tários oriundos de toda uma experiência vivida por ele enquan-
to sujeito-viajante e, posteriormente, sujeito de confiança do
Arcebispo de Goa, D. Vicente da Fonseca, nas Índias. Esse
sujeito tinha fácil acesso aos mais diversos tipos de informa-
ções confidenciais. Tais fatos levam a questionar: esse sujeito
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mantém o estatuto de assujeitamento verificado em M. Pêcheux?
Qual outra interpretação permitiria, no universo de vozes que
permeia os discursos em análise, encontrar o espaço para a
voz do sujeito-autor e para os comentários originários de sua
experiência?

Buscou-se, então, uma teoria capaz de avançar em dire-
ção a uma proposta que permitisse uma nova leitura do sujeito
no discurso, sem negar os pressupostos da linha de Pêcheux.
Adotou-se a perspectiva de S. Possenti17 como fio condutor das
análises. A sua maior contribuição para a análise do sujeito no
discurso dos roteiros é aquela em que ele põe em reflexão a
ideia do eu-sujeito poder ser colocado ao lado do outro ou dos
outros, como uma das possíveis vozes agentes sobre o discur-
so. Esse sujeito que, ao invés de ser concebido como origem
e centro do discurso ou como dominado por outros discursos,
seria entendido como mais ou menos condicionado. S. Possenti18

diz de forma veemente que não existe um sujeito assujeitado
na sua totalidade, mas um sujeito condicionado, que age sobre
a linguagem, exercendo sua atividade sobre os significantes,
no espaço de incompletude da língua, onde o sentido pode
sempre ser outro. Esse ponto de vista, porém, não deve alimen-
tar a ilusão de que, por não ser integralmente assujeitado, o
sujeito deve ser livre.

Nos pressupostos expostos por S. Possenti, no universo
referente ao sujeito do discurso, existem múltiplas estruturas
geradoras de discursos diversos – denominadas, pela escola
francesa, de análise do discurso –, interdiscurso, que, em
graus diferentes, afetam o sujeito, regulando o seu discurso.
Porém, essas estruturas detentoras de discursos variados não
são estanques, nem tampouco totalmente estruturadas. Elas
deixam lacunas entre si, que constituem um espaço de inter-
pretação e de atuação do sujeito no intradiscurso, permitindo
que ele não seja um mero efeito do discurso que o precede,
um consumidor sem direito de escolha ou um escravo das
crenças atravessadoras do seu inconsciente e determinadoras
de suas posições. S. Possenti propõe um espaço de atividade
e de escolha para o sujeito.
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S. Possenti segue uma linha de estudos que desconstrói
um conceito absoluto de estrutura e de sujeito assujeitado.
Para ele19, os sujeitos são integralmente históricos e sociais,
e integralmente individuais. Dessa forma, evita-se um subjetivismo
desenfreado, bem como a identificação do sujeito apenas enquanto
uma peça de determinada estrutura. Cada discurso é integral-
mente ideológico e/ou inconsciente, e integralmente coopera-
tivo e interpessoal. Nesse caso, ele explica que se evita que
o sujeito diga aquilo que quer, materializando apenas as suas
intenções, assim como se evita, também, a ideia de que o
sujeito não tem nenhum poder de manobra e de que o seu
interlocutor é irrelevante. O sujeito sabe (integralmente?) o
que está dizendo e ilude-se (integralmente ?) se acreditar que
sabe o que diz e que só diz o que quer. Não se podem
desconhecer os saberes acumulados pelos sujeitos em suas
práticas históricas, que fazem parte da sua memória discursiva,
ou, como denomina S. Possenti, do pré-construído, que coe-
xiste com o direito de escolha conquistado pelo sujeito.

Retomando o discurso e a posição de sujeito-autor de J.
H. van Linschoten em Le Grand routier de mer, na perspectiva
de S. Possenti, pode-se verificar nas informações expostas
adiante que, o discurso produzido no retorno à sua terra natal,
Enkhuizen, vai ser histórico, social e circunstancial. J. H. van
Linhchoten passa a ser o detentor de conhecimentos sobre as
rotas portuguesas e o mundo lusitano e espanhol na Índia.
Vivenciando o quadro histórico, político, econômico e social
nos Países Baixos, ele percebe o tesouro que guarda, para, a
partir dele, escrever as suas memórias. Quando ele é chamado
a ocupar o lugar de fiscal mor dos Estados da Holanda, a sua
posição começa a se redefinir. É aceitável dizer que ele é
assujeitado à estrutura correspondente ao poder holandês,
para a qual o seu discurso é cooperativo, ao traduzir os roteiros
portugueses da Carreira da Índia e os roteiros da Carreira do
Brasil, primeiramente para o holandês (1596).

Como sujeito do século XVI, ele não escapa da força
coercitiva que perpassa o sujeito-de-direito e, sobretudo, de
deveres e do poder do discurso dominante – nesse caso, o
discurso português –, ao qual ele é fiel, inclusive, por ter a
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consciência da credibilidade que esse detém, devido aos êxitos
obtidos nas viagens exploratórias para as Índias Oriental e
Ocidental. Nesse ponto, o comportamento de respeito do su-
jeito-autor às informações desse discurso reforça a força do-
minante que se institucionaliza como produto da história. Ele
sabe que o já existente tem um espaço privilegiado, necessário
para respaldar o discurso que está escrevendo, sobretudo, no
momento histórico e econômico dos Países Baixos e das explo-
rações marítimas européias.

Porém, se a linguagem desses discursos pode ter um lado
coercitivo, ela tem também um espaço de possibilidades onde
o sujeito manobra, passando de dominado para a posição de
assujeitador. Em Le grand routier de mer, o sujeito-autor
acrescenta, conscientemente, as suas experiências individu-
ais, mostrando aquilo que leu, viu, ouviu e viveu e o que poderia
facilitar as explorações marítimas holandesas. O efeito de
sentido que busca provocar em seu discurso é, sobretudo, de
advertência. Do mesmo modo, ele orienta, torna mais claras
certas informações, através de comparações e da riqueza e
minúcia do que diz. Como possuidor das informações, ele é
quem decide sobre o que dizer e como fazê-lo. Dessa forma,
o sujeito dos roteiros franceses integra as posições de sujeito-
de-direito-autor e espião, explorador do texto, visando produzir
um efeito específico e circunstancial para que os seus alocutores,
isto é, os mareantes, possam entender detalhadamente os
roteiros e se convencerem de que aquilo que está sendo
narrado facilitará e trará êxito para as suas expedições às
Índias.

Esse movimento negociado e conquistado pelo sujeito no
discurso dos roteiros, sob os limites da formação discursiva,
cria o espaço para o emprego de certos recursos linguístico-
discursivos. Esses serão mostrados marcando o espaço par-
ticular da voz do sujeito que, no percurso de construção de
sentidos, reitera a força da sua atividade no discurso, pois, ao
lado do repetível, propõe um jogo com a língua, em harmonia
com as suas diversas faces constitutivas.

Será apresentada, do elenco das inúmeras estratégias
empregadas pelo sujeito-autor para a marcação de sua pre-
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sença no discurso, uma amostra de cada estratégia seleciona-
da. A princípio, apresenta-se a marca do eu (Je) retirada dos
roteiros da Carreira da Índia, traduzidos do piloto Diogo Afonso
referentes ao sujeito J.H. van Linschoten:

Sachez aussi que les courans du costé de Bresil,
Cap de S. Augustin, &  ceste contree,ont leur tours
vers les Antilles qui sont Isles devant la nouvelle
Espagne: pourtant  ie vous conseilleroy pour le
mieux  de ne point aller de lof car ce faisant il vous
faudroit sans doute retourner en Portugal (LINCHOT,
1619, p.4, L. 2-6).20

Aponta-se, também, que o sujeito-autor usa o dêitico espacial
ci dessus, como também la, le e les, precedendo a forma sur
ou en que se contrai com o particípio passado para localizar
de forma mais precisa o já dito. Ao analisar os roteiros fran-
ceses e compará-los com os textos portugueses, percebe-se
que tal estratégia não é empregada pelo sujeito-piloto.

Vous tiendrez le susdit cours du Cap das Correntes
si vous vous trouvez pres dudit Cap: & si vous avez
vent de SudEst vous singlerez le long de l’Isle qui
git au dessus des bancs de Soffala, pour parvenir
tant plus tost a Moçambique, & avec le vent d’Est
à la hauteur & signes ci dessus mentionnez. Vous
éviterez aussi les bancs de Iudia, & ceux de l’Isle
de Saint Laurent qui sont proches de ceux de Iudia.
Entre les uns & les autres il y a nonante-cinq
brasses de profondeur 21.

São verificados, ainda, enunciados explicativos bastante
esclarecedores sobre os sinais encontrados ao longo das rotas
e que o sujeito-autor, na dúvida do conhecimento desses
signos pelos seus alocutores, buscou detalhar tudo ao máximo,
como também aproximá-los do conhecimento de mundo desses.

Et si estant en ceste hauteur, vous desirez avoir la
veue du pays, ne vous tournez point de l’autre
costé, mouillez hardiment l’ancre iusques a ce que
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le vent se renforce pour poursuivre vostre voyage.
Sachez aussi que les courans du costé du Bresil,
Cap de Saint Augustin, & ceste contree, ont leur
cours vers les Antilles qui sont Isles devant la
nouvelle Espagne: pourtant ie vous conseilleroy
pour le mieux de ne point aller de lof: car ce faisant
il vous faudroit sans doute retourner en Portugal22 .

4 CONSIDERAÇÕES  FINAIS

Considera-se, então, que o discurso dos roteiros em Le
grand routier de mer é a concretização, através da língua
francesa, da possibilidade de diálogo entre acontecimentos e
conhecimentos de mundo que ora se conjugam, mas, na mai-
oria das situações, há o avanço do novo sobre o já dito. O
discurso dos roteiros reflete a história de sujeitos descobrido-
res de novas terras que tiveram os seus discursos entrelaçados
pela atividade de um sujeito que, nas suas diversas posições,
regeu e regulou os discursos já existentes, contando com sua
própria experiência e dando sentidos outros para aquilo que
foi dito de acordo com o efeito que visou a produzir em seus
alocutores.

É esperado que os pontos examinados e as reflexões
possam trazer contribuições para os estudos acerca do esta-
tuto do sujeito no discurso, dentro da linha da escola francesa
de análise do discurso. Pretendeu-se, também, contribuir para
a investigação de fatos linguístico-discursivos em textos do
século XVI, escritos em francês médio.

THE SUBJECT MARK IN LE GRAND ROUTIER DE MER

ABSTRACT — The 16th century Portuguese itineraries to India and Brazil
were translated into French (1610) by J. H. van Linschoten. On the basis
of linguistic facts discovered and the relevance that has been given to the
subject I in the itineraries, referring to the pilot-author and to the translator,
a new point of view may permit a new reading of these personal marks.
The subject mark Je (I) is here examined according to the French theoretical
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school of discourse analysis, especially the ideas of S. Possenti. In conclusion,
the facts found in the itineraries concerning the subject of Le grand
routier de mer confirm that the translator-subject assumes diverse faces,
as subject-translator-spy-author.

KEY WORDS: 16th century Portuguese itineraries. Discourse. Subject.
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